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Introdução: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) sucede de um 
entupimento ou rompimento de vasos que são responsáveis pelo aporte 
sanguíneo para o cérebro, provocando comprometimento encefálico devido à 
ausência da circulação sanguínea. O AVE, também pode ser dividido em 5 
fases: 1ª fase - Hiperaguda, 2ª fase - Aguda, 3ª fase – Subaguda Precoce, 4ª 
fase – Subaguda Tardia, 5ª fase – Crônica. De acordo com os dados do 
Ministério da Saúde, no Brasil, a cada 5 minutos ocorrem uma morte por AVE, 
correspondendo a 400 mil casos/ano e mais de 100 mil óbitos. A prevalência 
de casos é do sexo masculino, sendo a segunda maior causa de morte, 
gerando incapacitação e internações em hospitais em todo o mundo. 
Objetivo: Identificar as internações por AVE por meio do Sistema de 
Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) do município e região de saúde de 
Itapipoca – Ceará, no período de 2015 – 2021. Métodos: O presente estudo é 
uma pesquisa de caráter descritiva quantitativa, com dados secundários 
extraídos das Informações de Saúde (TABNET), utilizando as Estatísticas 
Epidemiológicas e Morbidade, coletando as Informações de Morbidade 
Hospitalar do SUS (SIH/SUS), de residentes no Município e Região de Saúde 
de Itapipoca – Ceará, no período de 2015 – 2021. Resultados: Foram 
identificadas 553 internações por AVE no período de 2015 – 2019 no município  



 

 

 

de Itapipoca – Ceará. Na busca por faixa etária, os maiores registros foram de 
pessoas entre 60 anos a 80 anos ou mais, com um total de 394 casos. Das 553 
internações, 307 foram do sexo masculino e 246 do sexo feminino, observa-se 
que, o número de casos do sexo masculino, é superior ao número de casos do 
sexo feminino, entre os anos analisados. Na busca pelo município e região de 
saúde de Itapipoca, foram registrados 1.068 casos, entre a faixa etária de 10 
anos até 80 ou mais, no período de 2015 a 2019, desses 1.068 casos, 3 foram 
de crianças de 10 a 14 anos e 2 entre adolescentes de 10 a 19 anos. Na busca 
realizada entre 2020 a 2021, por cor/raça, foi encontrado um total de 114 
casos, onde 99 eram da cor parda, dos 114 casos registrados entre os anos 
analisados, foi equivalente a 116 casos registrados no ano de 2019. 
Conclusões: Os resultados mostram um elevado número de internações por 
AVE na região de saúde de Itapipoca – Ceará, os homens comparados com a 
média mundial é maioria e, um dado interessante é que, na busca por cor/raça, 
nenhum caso de pessoas negras foi identificado. Dado o exposto, é necessário 
à implementação de políticas públicas de saúde, promoção da saúde, para 
alertar para os cuidados e, evitar que o AVE possa se tornar cada vez mais 
presente, principalmente de forma precoce, em crianças e adolescentes. 

Descritores: Acidente Vascular Cerebral. Internações. Sistemas de 
Informações. 
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